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ANO VI 


À SOCIEDADES CmPnaRaDAS 





Lembramos a todas as sociedades 
sonfeseradas que devem fazer as en 
tradas de suas respetivas quotas 20 
réis por socio quite é correspondente 
de trimestre que terminou em março. 
Pedimos que o façam o mais breve 
Possivel para boa regularidade do ser. 
viço 





Ao mesmo tempo avizamos áquelas 
que estão em atrazo com as suas quo: 
tas para a manatenção &A VOZ DO 
TRABALHADOR que notas enviem, 
Pois o jornal luta com dificuldades 





—-— 


O PRIMEIRO DE NATO 


Os camaradas dum sindicato opera. 
rio de interior nos pergutam a verda. 
deira significação do Primeiro de 
Maio. Respondemo-lhes gostozament 
E como é provavel não serem esses 
Os unicos a ignorarem a significação 
exata daquela data, reproduzimos 
abaixo a resposta dirijida aos ditos ca 
maradas Eita 


























O Primeiro de Maio não é um di 
de festas. E' um dia de protesto e de 
luto para a classe trabalhadora, 

O historico e os lins do Primeiro 
de Maio são, em rezumo, os seguintes 
Em 1885, nos Estados Unidos, as or- 
ganizações operarias rezolveram mar. 
car o dia 1 de maio de 1886 para o 
começo duma gréve jeral com o in. 
tuito de conquistar-se a jornada de 
£ horas. Uma intensssima propaga 
da toi feita, nesse sentido. Tão in- 
tensa, que muitos patrões, antes mes. 
mo daquela data, concediam já, aos 
seus operarios, a redução de horario 
reclamada. Mas o movimento conti 
nuou, incessante, tomando proporções 
jigantesces. Assim, naque'e dia me. 
moravel dum ao outio lado da repu 
blica americana, os trabalhadores con. 
cientes e organizados abandonaram o 
abalho, dispostos é conquista das 8 
horas. Estava feita a gréve. Foi for 
midavel. Dentro de alguns dias, 125 
mil cperarios eram satisfeitos nas 
suas reclamações Um mez apoz, esse 
numero subia a mais de 200 000. A 
cauza estava ganha 

O movimento de 1886 não foi paci 
fico. A polícia cometeu os maiores 
avopelos. Assim, no dia 4 de maio, 
realizava se em Chicago um grande 
comício de protesto contra as violen- 
cias da autoridade. À polícia, porém, 
entendeu de atacar os manifestantes 
Um pelotão de gendarmes avançou. Foi 
quando uma bomba estourou, no meio 
destes, matando 10. Até hoje não se 
sabe quem atirou a bomba, As forças 
armadas, então, redobruram de vio- 
lencia. Mais de 80 pessoas do povo 
sucumbiram sob as armas ds polícia 
Mas à burguezia não ficou satisfeita 
com isso. Preparou um processo con 
tra aqueles que mais sc destacaram 
no movimento. Acuzou-os de serem 
os autores da bomba 
condenowos 3 a trabalhos forçados 
e 5 4 pena de morte. Um destes sui- 
Cidou-se. Os outros 4 foram executa 
dos na manhã de 11 de novembro de 
1887 A burguezia respirou... Pois 
bem Em 1803, o governador do es 
tado de Niaois levou a cabo uma re 
vizão do proceso. Rezultado: todos 
aqueles 8 homens eram inocentes. Os 
3 que estavam prezma foram postos 
em libergade E os ouros 5 an! 
estes estavam mortos... não havia 
mais remegio. 

Foi em 1889 qué ns Europe ao do 
cidiu marcar o Primeiro do Maio como 




















Processou os 





ORGAM DA CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 








RIO DE JANEIRG 


) —- BRAZIL — 6 DE ABRIL DE 1913 











Noste dia nenhum trabalhador | 
conciente trabalha, Vai para a praça 

publica, vai para a séde do seu sindi 

Cato firmar o seu protesto contra o 

crime da burguezia americana. Ao 

mesmo tempo faz, nesse dia, um en- 

saio de gréve jeral 

Os politicos, entretanto, procuram 
desviar o caráter do movimento, Pro 

Suram transformalo em festa do tra. 


deta de manifestação anual de pro 
balho! Como si o trabafiador, o ex- 
plorado o o roubado, pudesse ter dis 
Pozições para Iestarolas alegres 

Não. O Primeiro de Maio não é um 
dia de festa. E' um dia de luto e de 
protesto. E é um dia em que se em 
saiam, pondo-as é prova, as forças re- 
volucionarias do prolotariado de todo 
o mundo, 














EM TORNO 


DO IDEIAL 








E' evidente, Evidentissimo, o estre 
meção de dezentorpecimento que sa. 
Sode, neste momento, a massa prole- 
faria do Israzil. A atmoslera está car, 
regada. Ha um anceio incontivel de 
lutas. Cada quai, pressentndoas e 
dezejando-as, se upresta para as gran- 
des batalhas resvindicadoras... À 
revolta se tornou uma necessidade, Os 
Jemidos impotentes de sotrimento vão 
sendo abalados pelos gritos amea 
dores dos escravos que se rebelum. O 
proietariado do Bratil já não pódo 
mais suportar a opressão que o ma- 
nieta. Quer livrar-se, e ha de livrar. 
se, dos amos prepotentes Qu 0 exp.o- 
tam € que o roubam. À taça das mi 
aerias está cheia. Mais uma gota, e 6 
o transbordamento 

É" evidente, E” evidentissimo. Ha 
um anceio incontivel de luas. E o 
despertar da conciencia proletaria. E" 
O despertar dos escravos. 

Corre por aí, impressa nos nossos 
jormuis e nas nossas revistas, uma 
gravura sujestiva, que em parte dá 
uma idéis do momento que atravessa 
mos. E" um belo dezenho, verdadeiro 
€ completo. Imapmai... Duss épocas. 
O mesmo campo. Na primeira, o vulto 
| Jigantesco do trabalhador está cercado 
| duma chusma de exploragores, que o 
| amarram, que o apertam, que O agri- 
| dhoam. Braços, pernas, tronco, cabe. 
Ga... tudo manictado. Os explorado 
res são insaciaveis. São como os mor- 
cegos. chupam o sangue, soprando. 
E sao de variadissimas especies: ba. 
os de cazaca, ha-os de farda, ha-os de 
toga, ha-os de sotaina... O trabalha- 
dor está quieto. Não se mexe. Ne 
Mas tem um livro entre as má 
Os morcegos zunem-lhe aos ouvidos 
que aquio não é um livro: é um ve- 
neno maidito. .. O trabalhador cont- 
núa a estudel-o, apezar de tudo. Vi 
garozamente, Aos poucos. Pajina a 
pajina. Lo... e medita. Medita... 
| Relêo. Olha em volta de si. Repara 
[as cenahaçaa marea gos “a Do o faigao 
| Repara nos proprios musculos. Com- 
para a propria força e a força dos ex- 
ploradores. Esta é falsa, 6 empres. 
tada; c aquela, dele, é real, é natur 
Por que, pois, se submete elo a tal 
exploração?... E o trabalhador me- 
dita... Rezultado. um sacolejão forte 
é um berro valente. Conciente da sus 
força o trabalhador arrebenta os gri- 















































Confederação Operaria Branileira 


O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO 


PREPAREMO-NOS! 





lhões e esmaga, e arremessa para lon 
je, o inutiliza toda a cambada de ca- 
| zaca, de farda, de loga e de sotain 
que o roubava” Estava liberto. Per. 
tencia-se a si mesmo, Era ele proprio. 
Emancipara-se. E emancipara-se 
com os proprios musculos. Empre 
gando concientemente à sua grande € 
anvencivel força. 

O trabalhador do Brazil começa 4 
estudar o grande livro das grandes 
verdades. À sus conciencia vai des, 
geriando. Vai dando o devido valor 4 
força dos seus musculos. Quer eman- 
cipar-se 











O proximo 2º Congresso Operario 
Brasileiro marcará mais uma etapa no 
despertar da nossa conciencia o na 
afirmação da nossa força, Reunidos 
nós saberemos nos entender para uma 
ação conjunta. Só a ação conjunta 
será eficaz. Entregues a nós mesmos 
concientes do que valemos, unidos 
num só vontade, — «6» marchare 
mos para a vitoria. À vitoria tem que 
| ser nossa. Porque só a nossa força é 
| ume força real 
| A questão é que saibamos uzar essa 
força. E é para isso, só para isso, que 
nos reunirefhos, brevemente em con- 
gresso 
| Nós aqui do Rio depozitamos 
| toda a esperança nele. Sentimos a sua 
| necessidade. Estamos convencidos da 
sua utiiidade. E urjente que nos em- 
tensamos de viva voz. E: urientissimo 
| que nos preparemos. À luta aí vem, 
encamiçada...  Preparemo-nos,  ir- 
mãos ! 














AP. 

Como já foi dito no numero pas- 
sado, enviamos a todas as Sociedades 
verdadeiramente operanas do Brazil a 
4º circular a respeito da realização do 
2 congresso 

Os nossos amigos do interior que 
estudem as questões que expomos e 
nos enviem, 34 e já, as rezoluções to. 
madas 

Não ha tempo a perder. Temos quo 
trabalhar 





referente 
o 





Toda a correspondent 
“o 2º congresso deve ser enviada 
| secretario da comissão especial org 
nizadora: Astrojildo Pereira — Caixa 
Postal 1.427 — Rio. 











AS MENTIRAS 
DUM ZANGARALHÃO 





A propozito dos comentarios feitos 
ma “Coluna operaria” da E'poca sobre 
a gréve dos tecelões de Petropolis, a 
Confederação Operaria Brasileira re- 
cebeu o seguinte ofício: 

“Centro Operaro Primeiro de Moto — 








Petropolia, 7 de abrti de 1913 — Caros 
companheiros: — Lendo au K'poro um 
tlso aobre a grave da Fabrica Comet, 








tktmes indignados com as inturtas 








Epoca ade muito bem que a resolução 
de não voltarem ao trabalho tas tomada 
erévistas + não, como dis « 





não vive na 


ternidnda 

Barturt 
Esto ofício fol mostrado do redator 

daquela “Coluna”, que publicou, no 


— O 1º amrvtario, Froncioco 





Dean compactairos dy Mio, que aqui vie | 
ram a Detido deste Contro Sho sam tum 
damento, tale Iojurias O er diretor da 


curidão. "A rupaiio da grava, carro tudo | 
multo bem Avante sempre! Saga o tra. | 


seguintes, que eu cito do memori 
js nossas diverjencias com a 
Confederação são radicais, mas a ver- 
dade antes de tudo”. Muito bem. O 
homem confessa o erro. Reconhece 








“intervenção malefi 
Muitissimo bem. Liquidou-se, as- 
sim, o incidente. Mas, agora, temos 
que ver as outras tolices estampadas 
no mesmo citado artigo. Elas procu 
ram ferir-nos aos amigos da C O. B. 
e especialmente «os libertarios mili 
ntes desta cidade o mais ... do 
mundo inteiro De antemão eu declato 
que nenhum de nós ficou ferido com 
o “ataque” do ar. Mariano Garcia 
Absolutamente. O ar. Mariano Garcia 
6 um animal inofensivo... As suas 
tolices não nos cauzam indignação 
Cauzem.nos, antes, uma infinita pi 
dade. Ah! 6 esta 4 ains dos pobres de 
espinto: acabam sempre por infundir 











piedade 4 gente... 


Vanos, pois, ao que diz o tal sr. 
Garêia, E depressa, O tempo é pre- 
ciozo. Pouca cêra... Observai: “Os 
intransijentes são sempre os peores 
inimigos da nossa propaganda de 
emancipação; teem sido eles, aqui no 
Rio de Janeiro, em todo o Brazil, na 
Europa, em toda a parte do mundo, 
os que com 4 sua tola intranzijencia 
cavam mais fundo a mizeria dos que 
trabalham.” Este trecho é bastante. 
Não é precizo pôr mais na carta. Ve- 
jamos. 

Nós, os anarquistas, somos, de fato, 
intranzijentes. É somos intranzijentes 
por isto, 6 massudo Mariano: 05 anar- 
Quistas são homens de convicções, são 
homens de principios Por mais nada. 
E aí está a radical diferença entre nós 
e os marianos. Estes teem uma con- 
vicção e um principio diferentes dos 
nossos: cavar a vidinha... Entendido, 
não é? Pois, adiante... E" faiso, é 
faisissimo que o sr. Mariano Garcia 
e sua tropilha façam "propaganda de 
emancipação”. Esses senhores são po- 
liticos. Os políticos não podem eman- 

















outro dia, uma retificação. Essa reti- | 
ficação foi acompanhada das palavras | 


que a intervenção, naquela gréve, dos | 
camaradas da G. O. B. não foi uma | 


cipar o operariado. Este é que tem 
que se emancipar a si proprio. E os 
| poincos não o podem emencipar por 
| uma razão muito simples: é que os 
| intetesses dos políncos são diametral- 
| mente opostos nos interesses do ope- 
| rariudo. (Um esclarecimento. Os 

anarquistas não querem emancipar o 
Povo. querem que 0 povo se cmancipo 
4 si mesmo. Não confundamos os pro- 
cessos ) E... ao final da zangartea- 
da, Eu dezafio no sr. Mariano que 
me prove serem os anarquistas, “aqui 
no Rio de Janeiro, em todo o Brazil, 
na Europa, em toda a parte do mundo, 
os que com a sua tola intrantijencia 
cavam mais fundo a mizeria dos que 
| wrabalhem”. Dezafioo solenemente. 
| Ao sr. Garcit, ou a outro qualquer 

zangaralhão. .. Mas eu quero que me 
prove essa couza é luz dos decumen- 
tos. Palavras v vatem na 
Eu queco fatos, fatos e fatos. Ora, al 
está: ofereço ao ar. M. G. esta opor. 
tunidade de destruir a anarquia e os 
anarquistas. .. Vamos! 

An! 1... O sr. Mariano Gar- 
cia não provará couza nenhuma. Por- 
| que mentiras não ce provam. E o sr. 
| Mariano Garcia, naquele trecho, disse 
| apenas uma duzia de refinadissimas 

entiras. Mentiras, mentiras é menti- 
s. Nada mais que mentiras 
































AstRojuDo PEREIRA 











O ar. Ulisses Martins ea C. 0. B. 
Sob o titulo “Incompreensão ou 
politicajem?” publicou o sr Ulisses 


Martos, desta vez na Falha do Co 
mercio, de Campos, mais uma série 
de pariapatices, com as quais supõe 
ferir a Confederação Operaria Brazi 
lesra 

Infelizmente (ou felizmente?...) 
4 Voz do Trabalhador é escassa para 

r de questões sérias e de maior 
| interesse para a classe operaria: mo. 
| tivo por que não lhe damos uma res. 

posta ao pé da letra. 

Entretanto, devemos ao publico este 
esclarecimento: o Centro Operario 
Primeiro de Maio de Petropolis, cas. 
sou a delegação do mesmo sr. Ulisses 
Martins junto 4 C O. B. E por isto 
2 C. O. B. não é um ninho de engros 
sadores do governo. 














DEPOIS DAS FESTAS... 





Entendeu o prefeito desta nossa 
muito civilizada Sebastianopolis, na 
a sabedoria de super-homo, que 
sentira privações no deslizar 
da sua vida sempre "rizonha e bela”, 
que 05 operarios que hal 
suprema graça dos edis recheiados, 
cazas construidas 4 avenida Salvador 
de Sá e beco do Rio, e exploradas 

















ocupal-as para cederem-au 
operarios que servem 4 dita Pretei. 


à outros 
tura. Os atuais moradores, porém, que 
às da Muni 
cipalidade, não receberam com agrado 
&: estulia Jembrança: do edilmór da 
cidado, e andam azafemados procu- 
mando por vias indiretas fazer com 
preender ao feliz senhor todo pode. 
rozo, que deve se compadecer da sua 
desdite, não executando essa odioza 
lembrança, 




















Entendemos, porém, que o que de. 
vem fazer 05 atuais moradores das di- 
tas cazas, é unirem-se para rezistir é 
tentativa burlesca deste mundarim cu 
rioca. Estas couzas de abaixo ussina- 
dos, implorando mizericordia, não são 
conosco: preferimos o odio dos ma- 
ênatas ociozos 4 sua piedade. 

Mas, si esses compunheiros, que 
hoje se movem em antude de contra- 
riedade não se tivessem desfeito em 
salâmaleques ds sumidades cá da 
terra, fazendo barretadas com o che 
po alheio, não se veriam agora con- 
stranjidos a atirurem pedras a quem 
o ano passado atiraram flores. 

Dizem que a idéiu de despejo pur 
| tiu do feliz diretor do patrimonio meu 
| é dos companheiros moradores que 
| 
| 


habitam estas terras cariocas. 

Notem bem: muitos desses morado. 
| ros, julgando se com direito quozi 
| soluto. a essas moradas, fizeram me. 
lhoramentos, onde gastaram os pro- 
dutos de uma carissima economia 

Quem pagará os prejuizos?. 

E quem escreve estas linhas tam 
bem é morador da avenida Salvador 
de Sá e assinou as petições que lhe 
aprezentaram os dignos companhei- 
| ros, pars serem endereçadas aos maio. 
| tais, porém lavrou solene protesto 
| contra essa maneira de ação, que lhe 

parece ineficaz 4 solução do cazo. Si 
o fez, no entanto, foi para fortale. 
celas, 

Emquanto o operariado não se con- 
vencer de que só será respeitado e 
mesmo temido quando organizado em 
associações de 
cia 4 exploração do capital de mãos 
dados com o Estado--os seus minimos 
e mais sagrados interesses serão sem 
pre burlados pela sucia de parazitas 
que, além de roubal-o, escamecem das 
suas necessidades 
| E disse um dia em vizita és suas 

propriedades à diretor do patrimonio 
municipal: “quem tiver muitos filhos, 
que vá morar em Sapopemba” ou, 
| dizemos nós, no diabo que o carre. 
| que. 

















MATERIA PRETERIDA 


Por absoluta falta de espaço somos 
obrigados a preterir ainda desta vez 
diversas colaborações. Os amigos natu 
falmênte compreenderão o aperto em 
Que nos encontramos com a abundan- 
sia de orijinais e nos desculparão. 
' 

| PARA REFLETIR 
em 

Os trabalhadores livros necessitam 
duma organização tivre, e esta ndo 
PÓde ter outra baze sinão O livre acor. 


| do e a livre cooperação, sem sacrificar 
| a autonomia do individuo 4 interven 
tdo onimoda do Estado. — P. Kro. 
POTKINE, 


O Estado é um autocrata sem igual: 
tem direitos contra todos e ninguem 


os lem contra ele, — E. RENAN. 


Fazendo-se a conta por ano, acha. 
se, com as estatísticas, que na Europa 
desaparecem seis milhões de pessoas, 
mortas de fome, de frio, de fadiga, de 
mizeria unicamente. — João Win. 
TIcH, 


O exercito uza espingardas, Com 
elas póde matar muitos homens; mas 
o que ndo póde é exterminar uma 
idéia. — Joaquim Dicenta 


A injustiça é a peior das desordens. 
— Cartyie. 


A abolição da propriedade privada 
trará, como consequencia, * dezapare- 
cimento da miséria, — Zavearno 
Ora, 





























sa. 


A VOZ DO TRABALHADOR 


A VOZ DO TRABALHADOR 





EXPEDIENTE 


Gontoderação Operarta  Branalra 
sede social (peovitoria): Mus Bardo ds 
BO Gonçato a é 








da tor É 
Cumidião! Confoteral. va prieteira 
a nes, ds Mesmos horas, 











Toda a correngondencia para A Vos do 
rabalhádor o pára « Geniagoração Opsrs. 
ria Brasileira Jovora ser ontercçuia É 

tam. Saio de Janeiro 








Folh, tezoutalro, 





PELAS FÁBRICAS 


NA CARIOCA 





Por mais que se fale ou se escreva 
sobre estes antros de explora 
nunca se diz tudo quanto é precizo 
dizer. 

Agora mesmo, quando os aperarios 
protestam na praça publica contra a 
carestia da vida; agora que 05 opera. 
rios atravessam uma crizo terrivel, 
não tendo o necessario para sustentar 
a sua prote; agora, neste momento 
angustiozo, os senhores administrado- 
res da Fabrica Carioca tiveram a je- 
nial lembrança de rebaixar os ordena. 
dos 4 quazi todos 05 operarios que tra 
balham neste estabelecimento fabril 

Não podemos deixar do protestar 
enerjicamente contra tão torpe explo- 
ração por parte desses senhores, que 
vendo a dificuldade com que os opera- 
rios vivem com os ordenados atuais, 
ainda os rebaixam mais, reduzindo-os 
assim á mais horro:oza mizeri 

Mas... senhores do couro! onde 
está a vossa conciencia de séres hu. 
manos, que não vos dje quando de 
manhã cêdo vêdes entrar para esse 
antro de exploração e mizeria as ane- 
micas crianças, de 6 e 7 anos, a quom 
tirais o melhor da vida, matando-os 
“com a conciencia nitida do crime que 
cometeis, pois que não é crivel que ho- 
mens que Icem tempo de estudar c 

ignorem que essas 
crianças, com tão tenro organisnio, 
não podem rezistir a um trabalho 
mortificante de 10 horas por di 

Senhores do curo! onde lendes a 
conciencia de Sêres humanos, que não 
vos dóo quando vêdes safr, todas as 
tardes, essa multidão de famintos 
desse insaciavel ceifudor de vidas a 
que chamais fabricos e a qual. admi 
nistrais? 

Senhores do ouro! onde está a vos- 
sa conciencia que não vos dós ao vêr 
todas as tardes saír essa imensa lejião 
do crianças e adultos, de caras anemi 
cas e raquíticas, as quais atirastes á 
mais extrema mizeria, com a vossa in- 
sacinvel sêde de ouro, não reparando 
os meios para consoguir os fins, assa 
Ginando assim cobardemente pais e fi 
lhos que o maior crime que comeie 
ram é o de não ser ladrões é explor 
dores como os senhores qua estão n 
dando em ouro 4 custa do trabalho 
detes? 

Senhores do ouro, que fazeis desses 
stres que fabricam a roupa com que 
vos vestis é ás vossas familias; que 
fabricaram à séda € as joias com que 
adorna 
caram os divans onde vos recostais 
comodamento com elas nos braços; 
que construíram os sunruozos palácios 
que habitais; que covaram na mina o 
ouro que esbanjis diariamente, em 
noitadas de orjia e em superfiuida- 
des?! 

Onde a vossa conciencia relijioza, 
onde a vossa crença nesso Deus que 
aconselha que não façais aos autros o 
que não quereie que vos façam, que 
castiga os malvados e premia os bons; 
onde metesteis tudo isso, senhores do 
ouro? 

Onde o medo do fogo eterno com 
que 08 vossos salelites da igreja ame. 
drontam os operarios quando te re- 
voltam? Não O temeis? Pois bem 
Mas haveis do lemer, entretanto, 
quando essa Imensa maioria que vós 
matais a fome analizar que polo fato 
do nacor tem direito 4 vida, muito 
mais direito do que vós, pois que o 
quo consome 6 uma intima parto do 
produto do seu trabalho, «o passo que 
vós, O que consumis é o produto do 
trabalho dessos mesmos famintos de 
cuja boa Fó vós burleis à cada mo. 
mento. Mas não os censureis dopois 
pelos ecessos que pratiquem porque 
diante de tanta infamia, tudo se jus- 
fica, ainda que vos slimineis, uínda 
que vós tivesseis mil vidas o elos 
vol.as tiramem, oão vos fariam pagar 










































































vossas amantes, e que fabri- | 


« milionezima parto dos crimos que 
cometesteis durante essa vida perni: 
cioza e inutil o sobretudo projudicial 
para a humanidade inteira! 

Sim, para a hunanidado intoice, 
pois nós, os operarios, não podemos 
considerar como parte integrante da 
humanidade, sêres que de humano só 
tem A fórma, mas que no fundo sto 
peivres que féras, pois quo todas as 
Tétas que vivem nas selvas se esil 
vessem soltas nas ruas da cidade não 
faciam latas vitimas em um ano 
quintas fazem esses vordugos em um 
dis 

Cuidado, verdugos! que o dia que 
essa imensa multidão de famintos se 
rezolver a tomar-vos conta do passado 
e prezente, então terá chegado para 
vós o dia do juizo final, 

Cuidado, verdugos! que o dia que 
essa turba de maltrapilhos, reduzidos 
por vês &o extremo da penuna, se 
revoltar não ficará pedra sobre pedra! 

Cuidado, porque o mais forte po. 
derá ser dominado momentaneamente 
pe.os astuciozos, devido & sua igno- 
Fancia, mas acabará por atirar com a 
albarda ao chão e sempre venos; cui- 
dado, porque o dis que o jigante acor- 
dar, da sua vingança não escapareis! 

Atmino MOREIRA 

Rio, 8-4-de 1013. 


SINDICALISMO 
REVOLUCIONÁRIO 
VALOR DA REZISTENCIA 






































Os patrões procuram der o menos 
possivel em troca da maior soma pos- 
Sivel de trabalho, mas encontram um 
limite extremo na necessidade, na 
vantujom propria, de quo o opecario 
se mantenha de pe e so reproduza 
Esse limite é, porém, muito variavel 
do falo: as condições dos diversos 
proletarios variam grandemente do 
cumpo para a cidade, de lugar para 
lugar, de paiz para paiz. Certa classe 
operaiia não consentiria, a custo de 
uma revolta, em viver como outra faz 
tranquilamente, Dizemos certa ciasse 
| e não cerlo individuo, pois que este 

é Forçado ou à submeter-se porque os 
outros se submetem, vencendo.o nessa 
concarrenci ds avessas (assim, 
nos puizes do imigração, os trabalhe: 
dores vindos das rejiões mais mizera- 
veis e habituados à uma vida peor, 
fazem baixar as condições de iraba- 
lho, vendendo-se por preço intimo é 
obrigando 05 outros ao mesmo) ou a 
recorrer f emigração, que é, afinal, 
uma fórma de rezistencia mesmo co- 
letiva, quando faz rarear a oferta de 
braços no lugar dondo se emigra. 

Na lei de bronze dos salerios, se 
gundo a qual as condições operarias 
lendem a decer ao limtie em que 0 
saleriaco apenas póde vejetar e re- 
produzir-se, infervem como elemento 
a voninde, a rezistencia coordenada 
dos trabalhadores. A rezignação, à 
passividade, 6 habito da mizenia fazem 
buixsr u vide q ta grau de mizeria 
abjeia e degradante, que parecs mes- 
mo desmentir a lei de bronzo, não 
sendo possivel uma vida mesmo ani- 
mal, nem uma união sexual, a repro- 
dução. Por outro lado, a rezistenc 
tanto mais eficaz quento minis con. 
ciente é enerjica, féc subir o nivel da 
vida proletaria 4 um corto grau do 
bem-estar. Até ao ponto em que 0 pa- 
trão já não teria lucro, isto é, doixa: 
ria do sor patrão, as condições opera 
rias ocilam, proporcionalmente á re. 
2istencia solidaria dos salariados, si 
todas as outras circunstancias que in- 
fluem nessa ocilação forem postas de 
lado, Como atraz ficou dito, hn cir- 
cunstancias proprias do sistema capi 
talista, que destroem rapidamente os 
frutos dos esforços operurios, 

Mas, neste cazo si o operariado se 
habituou a certo grau do bemvestar, 
sem o qual já não páde passar, si se 
foi exercitando na luto, si, graças nos 
fatos o d educação revolucionaria, 
compreendeu as câuzas profundas do 
malestar, cio arrastado pela mu. 
dança brusca á ação rovolucionari 

O sentimento de bem-estar e o es- 
pirilo de revolta são dudos pela ação 
coniinua e solidaria, que prepara e 
produz O Tato. Aqui ressalta a raio 
principal do nosso interesso pela or- 
ganização e ação sindicalistas; o ape 
rario enfrenta o patrão, aprendo a 
consideralo como paragita, educase 
no antagonismo de classe, discute com 
Os sous interessos profissionais, ad- 
quizo o habito da solidariedade, inter. 
vem ma vida social 

Graças á luta 6 4 propaganda quo 
essa luta facilita e fecunda. O traba- 
Ihador penetra cada voz mais profun. 
damento na compreensão da orijem 
do mal e proparaso moral 6 mate 
riaimonto para o que é a concluzdo 
lojica do movimento sindicalista ope. 
rario: a expropriação revolucionarie 
da terra e de todos os meios de pro- 
dução, 















































A ARBITRAJEM 


Para concluir. falemos agora da ar. 
bitrajem nos conflitos do trabalho com 
o capital 

A arbitrajem supõe litigiantes de 
força igual normalmentee, supõo o 
consentimento das partes, a absoluts 
independencia e imparcialidado dos 
arbitros, a existencia de direitos pri- 
marios reconhecidos de parte é parte. 
Ora, nenhuma destas condições se dá 
entro patrão c salariado; O operario 
não póde consentir que O seu direito 
À existencia dependa duma arbitra- 
jem, muito suscetível de ser compra: 
da, ou torcida, ou desprezada pelos 
seus empregadores, não póde reco- 
nhecer o direito de o explorarem 
Entre as duas forças ha uma luta que 
à intervenção suspeita da lei ou do gr- 
bitro, sempre suspeito, vem estorvar 
em prejuizo do salaviado. À arbitra- 
jem obrigaloria, como a “lei sobre os 
conflitos coletivos” da Suissa, 6 um 
Iaço mais para manietar os irabalha- 
dores na sua lejitima e necessaria de- 
foca contra a exploração patronal. 
Não; ha só um meio de fazer terminar 
paz social, a har- 
entre o capital e o trabalho: é 
colocal-os nas mesmas mãos, as do 
produtor-consumidor, 6 abolir as duas 
classes em guerra, burgueza e prole. 
taria, € fundilas numa só, pela posse 
em comum dos meios de produção. 
Ai6 lá, à arbitrajem é uma buria in- 
fome, que é precizo combater 4 todo 
o tranze. 














Nexo Vasco 








NO PAIZ DA LIBYRDADE. 





EM TORNO DE UMA 
MONSTRUOZIDADE 


OS EFEITOS DA PRO- 
PAGANDA NA EUROPA — 
SEGUE OUTRO DELEGADO 


Quando nos empenhamos na luta 
contra as monstruozidades do projeto 
que modificou & lei de expulsão, O fi- 
2emos convicios de que iriamos en- 
contrar no operariedo europeu a sua 
simpatia e solidariedade numa cam- 
panka tão just 

Não se fez, pois, esperar a sua soli 
dariednde. Uma das ultimas cartas do 
companheiro Antonio Vieytes, delega 
do da Confederação Operaria Braz; 
eira na Europa, demonstra pozitiva- 
mente o sucesso desta propagand 

Os eleitos já comeca a sentir o pro. 
prio poverno, 

Não tardará ma 

















que 9 Estado de 


S. Pato, o mesmo que impoz (al) 


monstruozidade, se vejs na contijen- 
cia de não ter 05 braços indispensa- 
veis para a sua imensa lavoura e, por. 
tanto, na continjencia tambem de re- 
clamar do pariomento derogação da 
!ei antes imposta 

Os indiscretos boatos já correm cé. 
leres, nesse sentido, como tambem 
que o goverro pretende, talvez para 
dolar agua ria na fervura, franquear 
à batra 4 entrada dos companheiros 
deportados, 

Tudo isso significa alguma cousa 
Significa tambem que a solidariodado 

nal do proletarido vui cada 
“iu, mais fortemente, preocupando os 
“detentores do nosso Bem estar é liber. 
dado 

Ainda bem. 

Seguiu para a Europa mais um 
Sompanheiro, que como delegudo da 
Confederação Operaria  Brauleiia, 
fará uma demonstração conciza, cate 
gorica, 005 trabalhadores que no velho 


mundo ainda ignorem as belezas da 
terra de Santa Cruz 
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QUANTA MIZERIA 1 


Continúa prezo nas cadeias desta ei- 
dnde o nosso companheiro Adolfo 
Anta, vitima indefeza desta policia 
sanguinaria, cujo chefe jezuita, de ro- 
2ario és mãos, por af anda sonhando 
«om conspirações monarquicas o que 
jandas quixotadas, 

Qual o crime cometido POr esse ope- 
tario, que ha quatro longos mezes jaz 
atirado a uma enxovia, na Caza de 
Detenção, ás ordens do mizoravel go. 
verno do monarquico esernvocrata 
chefe-mór do opulento estado de São 
Paulo? 

A(é quando as autoridades deste 
infeliz puiz, digno do melhor Sorte, 
Querem conservar detido esso traba. 
lhador, que nada fizera pura tanio o 
martirizarem? 

E depois querem que nós, aqui na 
eldos, mus unidos por laços de intima 
solidariedade com os companheiros de 
Outros mares. suspendamos a campa, 
nha na Europa contra a emigração 
para o Brazil. Este mez Seguirá mais 
tm amigo para dizer estas e outras 
infamias que aqui se pratica 
a os pe 

— Já foi constituido um advogado 


para tratar da defe o 
Irã, feza deste compa 











À EROFOLHTO DE SINDICALISMO 


(Mos trabalhadores ferro-viarios) 


Companheiros! 

Não é sem motivo que escrevo es- 
tas linhas. Tambem sou operario, tam- 
bem trabalho para cavar o pão de 
cada dia. Portenço 4 grando falanje 
dos que trabalham, e, por isso, justo 
é que mo interesse pela organização 
das classes operarias no Brazil. 

Neste cazo, então é bom lembrar 
aos companheiros que o sindicalismo 
é à fórma melhor adatavel és nossas 
necessidades atuais, a exemplo do 
que observamos no movimiento opera: 
rio Francer, que atualmente se en- 
contra em faze de verdadeira pros- 
peridado. 

Somos uma coletividade numeroza, 
não resta duvida; mas isso, apena 
não basta. E! mister que sejamos so- 
lidarios, concientes de nossos direitos 
e capazes de uma determinação per 
feita, eficaz é intelijente no terreno 
vastissimo de nossas reivindicações. 

Assim, deixaremos do ser vitimas 
das atrocidades dos patrões e dos ca: 
pitalistes, que atualmente se aprovei- 
tam da nossa força do mesmo modo 
que se utilizam das caudais dos rios, 
nas cachoeiras, para fazerem mover 
as turbinas hidraulicas e as uzinas 
eletricas que iluminam as nossas 
dades e dão impulso és suas maqui 
nas industriais 

Despertemo-nos para a vi 

E' precizo, urjo uma reação contra 
a exploração do capitalismo. E essa 
reação poderá ser eferuada pela orga 
nização operaria sindicalista, que nos 
garante o maior exito possivel. 

E tanto isto é verdado, que até os 
nossos inimigos tremem de medo 
quando ouvem falar em organizações 
operarias segundo o plano iniciado e 
já posto em pretics pela Confedera- 
são Oporaria Brarileira, que está 
ajindo atunlmente de um modo tão 
digno como louvavel, tendo consegui 
do adezão de muitos associações, que 
a ela se filinram 

Mas, infelizmente, no numero das 
agremiações operarias brazileires não 
vemos nparecer, até agora, nenhuma 
associação de trabalhadores ferro-vi 
rios, que constituem uma des classes 
operarias mais numerozas e não mc 
nos exploradas pelas respetivas em 
prezas. 

Os ferro-viarios no Brazil, depois 
da formidavel greve dos da Paulista, 
nada mais fizeram. Parece que pe 
deram a corajem, parece que se vão 
tornando passivos da nefasta influen- 
cia de politiqueiros ou estão dispos: 
tos à renunciar seus direitos é liber- 
dade e á vida. 

E não ha para isso motivo justl. 
ficavel, porque a gréve dos da Pau. 
lista, conquanto tivesse sido barbara- 
mente sulocada, e custasse enormes 
seerificios, não foi, todevia, um es 
forço perdido. Ela foi um exemplo 
de heroismo 

Os patrões, apóz terem dliminado 
es cmpregados mais ativos naquele 
movimento, entenderam de bom avizo 
conceder sos que ficaram, quazi todas 
as regalias antes pedidas por ocazião 
da préve. 

Os frulos vieram tarde, mas 
ram, 

E" certo que muitos ficaram ma 
FER, sem pão nem trabalho, vitimas 
«a tura'a dos burguezes, mas, iam- 
dem, por outro ludo, a greve Serviu 
para melhorar um pouco a condição 
dos que hoje trabulham na Paulista 

A prova disto está na dezigualdade 
de condição que se observa entre os 
operanos da Puulista e os da Mogi 
na, que atunlmente chegam ao ex 
remo. São quazi como escravos. Trá- 
dulham de 12 a 14 horas por dia, nas 
ocaziões du safra de café, sem per 
ceberem por isso aumento algum de 
ordenado. 

E' uma vergonha o que se passa na 
Mogiana. Além do ecessivo horario 
de trabalho, lim dos magros ordena- 
dos, inca sob o menor pretexto, os 
operarios são despodidos e alguns até 
violentados, como aconteccu o ano 
Passado numa oficina daquela compa- 
ahia, em Ribeirão Preto. 

Porque se dio essas vergonhozas 
cenas de degradução e de mizerias 
que oferecem verdadeiro contraste 
com 1 opulência e vagabundajem dos 
exploradores do trabalho alheio? 

Porque? 

E” muito facil sabermos, Porque 
finda não temos um sindicato ferro- 
viario no Brazil. 

E isso que fat 

Mãos 4 obra, pois. 


João Penteado 














































































PRIMEIRO DE MAIO 


Não tarda a chegar o Primeiro de 
Meio e, portanto, o proletariado con- 
ciente do que reprezenta esta data, 
lonje de cuidar de festas, deve pre 
parar-Se para um solene protesto, um 
ensaio para a batalha deciziva 

Nesse sentido a Confederação e q 
Federação estão tratando de realizar 
de comum acordo eloquentes protes 
tos 

Na cidade do Machado é em Belo 
Hosizonte, Minas; em S. Paulo, capi- 
tal, em Santos; no Rio Grande do 
Sul é outras cidades, as respetivas or 
sanicações preparam-se para levar q 
efeito grandes protestos. 

Todas as associações operarias do 
Brazil, que teem responsabilidade na 
uta pela emancipação do proletaria 
do, devem, nesse dia, de acordo com 
AS Suas posses, lazer a sua propa 
ganda é O seu protesto, não se dei. 
“ando iludir por aqueles que teem ite. 
resse em pretender disvirtuur a orijem 
do Primeiro de Maio, dando-lhe o cu 
rater de festa do irabalho 

Que cada organização operária 











saiba, pois, cumprir 0 seu dever, é 
o que ardentemente dezejamos. 





Dous Congressos Sindi 





calistas Internacionais 


O Bulletin International du Mouve. 
met Syndicaliste, de 16 de fevereiro, 
consagrase inteiramente ao dupio 
projéto concebido pelos nossos ami. 
gos da Inglaterra e da Holanda, de 
convocar um congresso sindicalista 
internacional. 

The Syndicalist, orgam da Liga de 
Educação Sindi publicou, no 
seu numero de fevereiro, um avelo em 
que diz 





Não existe arualmente organhação 
que Teune em um mesmo laço os md 
calístas revolucionarios de todo o mun 

Esta situação impede q nosca sol; 
dariedoge de Ser efetiva € entrava O pro 
eresso da nossa emancipação. 














Repelindo a intervenção d) Bureau 
Sociatiste International, de Bruxelas, 
no movimento sindical, declarando-se 
descontes com o Secretariado Interna. 
cional das Centrais Nacionais dos Sin- 
dicatos, com séde em Berlim, Os nos 
sos camaradas continuam 





No Congresso das Trade-Unions, rea- 

tizado sob 05 auepicios de Liga de Fda- 

cação Sindicalista Ingustrial, em Lon- 

drca,a 9. 10 de novembro de 1912, em 

Haibom Hall. foi votata uma ordem do 
incumbindo a Liga de preparar um 
sindicalista 














Por outro lado, um certo numero de 
Federações Sindicais revolucionarias 
holandezas lançaram uma circular da 
qual, por falia de espaço, publicamos 
somente a parte final: 


Camaradas: 
Si seregitis conosco que a situação 
gua Exile que Cheguemos a tm een 
dimento é d ração duna Umao inter 
nacional de organizações singicae revos 
Iuciunarias, diseivt esta questão nos vos 
sos Fespelvos sindisatos e respondeihos 
e Perguntas que abáiso vos ropomes, 
ais de 15 de abril de 1913, Fera 
ema apenas quê exprimiamos o de- 

2eje 2º que estas respostis testemuntem 
9 em: iosmo cem Quê a nossa proposta 
foi Feset'ta é que obtenhanos epesasa 
uma aniso internacional com a ogia 
internacional capitalista tenha de Sontar 

Primeira pergunta mà 0868 Sega 
zação, e iatoravel “4 jaós Go um Soon 

So internacional de organizações sn 
Sicalistas revolucionarias 4 reaisise vo 
Sutono de 13 

gundo pergunta — Si é, que putz 
aghals mais Bem Gxuado pará su vesihiar 

congresso É 

Tercbi 











Quantos mem 
nia vosso sindicaro? 

Pelo Comité encarregado da prepasu 
Sis dum Congresso internacional de sin. 
dicatos revolucionários. G. Pan Ertu” 











A Confederação Operaria Bracite 
Tê, ma ultima reunião da comissão 
confederal, tomou conhecimento de 
ambas essas circulares, respondendo. 
as. Rezolveu nomear logo um dele 


gundo para o Congresso de Londies 
proximo. 








Grup> Dramatico Anticlerical 


Resliza-se na noute de 30 do cor- 
rente a festa de propaganda do Grupo 
Dramatico Anticlerical 
. Do seu bem organizado programa 
já nos ocupamos no numero passado. 
A? esta Tesia de propaganda social 
devem todos. assistir 
Ha mesmo grande entuziasmo, o 
que nos faz crer revestirse-á dum 
brilho extraordinario, 














Ler e dar a outrem ler a VOZ 
DO TRABALHADOR é fazer 
propaganda, é semear para co 
her. 





Grévo de “chauffeura” 


Declararam-se em give no cla 1? com 

tiquam obnta Os ovautroura” desta Capital 
te movimento é de veotesto à uma 

Sento to! que à Prefeitura do impor 
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A VOZ DO TRABALHADOR 
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NA TERRA D4 penvyR 








CAMPANHA CONTRA 
A CARESTIA DA VIDA 


NO DIA 20 REALIZAM 
SE EM QUAZI TODO O BRA 
EL CONICIOS DE PROTES 





A ajitação contra a carestia da vida 
iniciada nesta capital pe as jenuinas 
Essociações que reprezentam o prole. 
tarado do Brazil. ainda não terminou. 

Diversos outros comícios, além dos 
noticiados no numero passado, se teem | 
realizado e onde se ha mostrado ao | 
proletariado a necessidade urjente, 
»mpenioza da sua completa organiza. 
ção 

Com essa norma foram re: 
importantes comícios: em 
Caju. Bangu e outros burros. havendo 
sempre numeroza comparencia de 
operários 














No proximo dia 20 realizamse 
nesta capital. bem como em varias ci- 
dades do Brazil. grandes comícios. | 
Muitas são já, as sociedades opera. | 
rias que, tomando em consideração a 
circuar da C O. B. preparam para 
aquele dia imponentes meetings 

No comício do dia 20 a Confedera- 
ção Operaria Brazileira vai dirijis um 
mânifesto no proletariado, que será 
profuzamente distribuido por todo o | 
pair. concitando-o é organização e fa- | 
zendo outras judiciozas considerações, | 
bazcadas na luta sindicalista, como 
testemunho eloquente da ação diréta, 
abstendo se por completo de imíscuir. 
se em questões de caráter político. 
governamental 





























O comício do dia 20 realiza se no 


largo de S. Francisco, és 4 horas da 
tarde. 


Em S. Paulo, continún enerjicamne- 
te a ajitação contra a carestia da vida. 
Muitos € concorridissimos teem sido 
os protestos ali realizados em praça 
pubtica 








SINDICATO DE INQUILNOS 


No passado dia 5 do corrente, 4 rua 













gar pelas fabricas for 
anda, é semear. 





fetiram as nossas 
aspirações prolutameste di” 
vulgados 

Faça esta propaganda é verá os efei 





DENTRE OS TENTACULOS 


no poLvo 


Acaba de formar-se « comissão sin- 
dica ista de propaganda, para levar a 
cabo à tundação do Sindicato dos Em: 
pregados cm Feríovias de S. Paulo. 

Por todo este mez dar se-4 começo é 
propaganda por meio de boletins, fo- 
lheios e manifestos. 

Conquanto seja grande o numero 
dos descontentes, é bem maior o nu- 
mero dos inconcientes, o que é para 
nós a mais forte barreira a vencer. 

A comissão acaba de tomar aos 
hembros um encargo pezadissimo que 
pede um arduo trabalhar, pois que 








aperar de tudo, o horizonte mostra-se | 





nda escuro, embora tenha a razão 
dussola para guiar-lhe Os passos; ca 
minha quazs nas trevas, pois os ele- 
mentos componentes da classe são de 
um entendimengo tacanho. 

Mas isto não vem go cazo, pois 
quando os pescadores são bons todo 0 








Peixe serve e num lance ferlo e de ar. | 


Fastão poucos peixes escapam. 
Quanto 4 informação do numero 
| atrazado sobre o cazo dos quairo dias 
| procurei averiguar melhor e cheguei 
| à concluzão de que não foi assinado 
documento algum. mas sim, que um 
| delegadete qualquer declarou que todo 
| o motorneiro ou codutor que lhe caisse 
nas mãos pelas infrações citadas seria 
castigado por aquela fórm: 











panhia pouco se incomoda com o pes: 
Soal, mas as consequencias deste pou- 
| co cazo ela está começando a sentil-as, 
| pois o pessoal começa por afastar-se, 

manifestando assim O seu desconten- 
tamento, embora isto seja mau para 
nós, pois que outra e não esta devia 
ser a sua atitude, 

Mas, nem por isto, a comissão dez 











er o mesmo rezuitado, pois a com | 





NO BRAZIL 
Estado do Rio 


que dissemos no numero passado, com 
rios da fabrica Cometa, do Alto da 
Serra. 

Depois dum acordo proposto pela 
| direioria da mesma fabnca e por im- 
termedio dum dos muitos burguezes 
que vão ao seio das associações com 
interesses inconfossaveis, acordo acei 
tavel em parte, for publicado pela im- 
prensa daquela cidade uma declaração 
dos tais diretores, dizendo que os ope 
rarios poderiam ir receber seus orde 
nados no dia 2 do corrente, ficando 
| desdo então despedidos, com eceção 
| daqueles que merecessem a sua con- 
| fiança. 

Em vista de tal procedimento os ope 
| rarios resolveram não retomar o tra- 
| balho e continuar firmes nas suas re- 
clantações 

A sede do Centro Operario Prim 
ro de Meio tem-se conservado replel 
reinando o major entuziasmo. 
| Os companheiros Cecilio Vilar e 
Leal Junior teem ido por diversas ve 
2es é Petropolis, realizando palestras 
e concitando Os grevistas a peimane 
cerem firmes. 

A solidariedade dos operarios de ou: 
tres fabricas tem-se feilo sentir, auxi 

ando materia mente nos companhei 
ros em gréve, que contam tambem 
para Os estimular, todas as operanias 
da mesma fabrica com eles solidarias 
em tão justa revolta, 

Muitas outras classes tambem já se 
manifestaram solidarias com os tece 
lões, O que vem demonstrar contarem 
cles com elementos para sustentar por 
muito tempo a gréve. 

Os sindicatos daqui tambem já co. 
meçatom a auxiliar materialmente 
aqueles companheiros. 

Tudo faz-nos crer que este movi 



































Marechal Floriano 118, foi definitiva. | animará e apezar de tudo prosseguirá | Mento de reivindicação redundará 
mente fundado este sindicato, sendo | Avante é sempre avante. numa comp'eta melhoria para o pro 
aclamada a comissão executiva, que petariodo paler anos quo! cuia, com 
icou assim constituida Jozé Oincica, AoUiTo A» +] dareras sá aa, dra 


1º secretario; João da Costa Pimenta, 
* secretario; Maximiano de Macedo, 
tezoureiro. 

Foi tambem nomeada a comissão de 
estatutos 
Es 


DE PERNAMBUCO 





PELAS FABRICAS DA TORRE 





é facil dizer com minuciozi- 
dade a vida dolosora que arrastam es. 
tes martires do trabalho, que tudo 
produzem e nada aproveitam. por 
isso que vivem morrendo a fome 

E' tarefa superior ás minhas for- 
cas; farei sómente um pal 
da vida do operário nessas “ertufas” 
que lhe dão o nome de fabrica: 

Não é exajero dizer que é a ima- 
jem perfesta, da vida dos antigos es- 
cravos! Os patrões. avroveirando-se 
do de inconciencia e da dezar- 
reinante na cissse, impõe a 
vontade seus opressores capsicvos, fa 
tendo a meis verponhora exploração. 














As operarias são estupidamente trata- | afinal a lição de que ha neste mundo 
das. empurrões e descomposturas. no | forças mais temiveis do que os sabres 
meis requintado diapazão pornogra: | e as metralhadoras 


fico Não vai lonje o tempo em que, 
na fabrica de tecidos da Torre. os me- 
nores eram levados ao escritorio e le, 
vavam pamatoadas! Quando se 
lhes esncava o par de orelhas, à v: 
ler E" o cazo de dizer: só pra burro: 

E não se diga que essas amabilida- 
des são suficientes para levantar uma 
voz de protesto, tal é o estado da cri 
minoza submissão dos nossos comps 
nheiros. Os camaradas daí hão de ad- 
mirar-se por certo, de saberem que 
tudo isso ainda não despertou o sen- 
timento associativo, fazendo-os com- 
prender esta necessidade maxima 

Infelizmente é uma verdade inso 
fismavel! 





















Joaquim Pronencr 
Presidente da D/ O Mto de Este) 












loradas é em toda a parte, 
âncias, diversas, destacimão 
1. 0 fato da Introdução em gran 
não sb do elemento feminino. 
els de serem 

inconsien. 


nfamtit. mais 
criando pela sus 
submissão 





como do 
lavado 





a então que bi 


ntraremos na mulher 


S. Paulo, 3913 






A “militarite” européi 





O militarismo está fazendo um es- 
forço supremo paro recapturar o espi- 
rito europeu Com ele colaboram o 
clerica ismo e as outras forças do ob- 
scurantismo, da supersnção e da in- 
justiça social. E” um bloco poderoro 
de elementos reacionarios. Mas os es- 
pititos adiantados, que se tinham d 
xado adormecer, acordaram agora so 
bressaltados com esse choque. A luta 
será naturalmente prolongada e di 
cil; mas à historia dos encontros ai 
siores entre as forças do progresso 
e 05 partidatios das couzas retrogradas 
| vai repetirse. No fim da batalha, os 

militaristas terão perdido até o pro 
prio terreno que ocupavam antes de 
haverem iniciado o ataque. E não é 
impossivel que desta vez 05 reacion 
rios de todos os co'oridos, que se 
ram para esta campanha, aprendam 

























A. AmanaL 
(Trecho fina do antigo A tuto coura 
e militertmo, mo Correto da Manhã Je 4 
| do corrente) 





— Deixai, pois, companheiros, que 
os lacaios se mi 
ver que 





| Avante! Nada de política; rua com 
| os politiqueiros. 


Do connEsroNdENTE — Existe nest 
localidade um armazem que deveris 
funcionar por conta da companhia pro- 
prietaria da fabrica Cometa; mas esta 
não sansfeita de explorar os seus tra. 
| dalhadores na fabrica, decidiu beber o 
| sangue até é ultima gota que lhes res 
| tasse ma vei 

E vai a companhia, ou o seu jerente, 
aluga o armazem a um estranho por 
6:5005 anuais Este Senhor, é claro, 
quer tambem ganhar, € não ha de ser 
Pouco, visto que, 08 jeneros que ele 
vende são de pessima qualidade e 
custam aos compradores o duplo do 
que valem 

Si a companhia tivesse mais um 
pouquinho de consideração para com 
os seus operarios, não consentiria tal 
abuzo. 

Outro abuzo enorme está na habita: 
ão dos operarios 

À arus é uma mize 
uma hipoteze. 

Essas cazas, só por ircizão levam 
tal nome; porque de fato são antros 
onde apodrecem essas desgraçadas la- 
milias, que se extenuam, durante o 
































A hijiene é 









dia, num trabalho barbaro, para enri- 
quecer meia duzia de acionistas des- 
preocupados, 





INFAME PERSEGUIÇÃO 
EM SOROCABA 


Já tivemos ocazião de nestas colu. 
nas referirmo nos é perseguição que 
as autoridades dessa localidade veem 
movendo contra os camaradas con: 
cienentes que não se cançam por le 
var ao operariado sorocabano as ra. 


] 
zões da organização de suas classes 
m de unidos exiji 
|) 








em associação, 
rem aquilo que teem direito como ver. 
dadeiros manipuladores do progresso 
e da prandeza soci 

A infame perseguição, que é açu 
lada pela jezuitada dali viza especial 
mente o nosso amigo Joseph Joubert, 
que ha sido um esteio valioro no mé 
em que vive. Mas, perguntamos, 6 
que faz o operariado sorocabano dian 
de tanta mizeria contra um com 
panheiro que tem afrontado impassi 
vel ds iras desses malvados, propa | 
pando os idéais nobfes e puros da | 
rejeneração das classes exploradas? | 
Um jesto de dignidade, operarios de 
Sorocaba! 




















Felizmente, isto não será eterno. Já 
se nota um murmurio de revolta, que 
escapa do peito dos explorados. A 
hora das reivindicações se aproxima. 


NITEROI — Contina em franca 
atividade o Circulo Operario Flumi 
nense, que muito vem fazendo com 
a moderna orientação, para reunir em 
seu seio o operariado fluminense. 

O Circulo pretende realizar em 
breve uma série de conferencias que 
muito fará para o dezenvolvimento 
mental do trabalhador. 


S. Paulo 








CAPITAL — Proseguem com en- 
tun 










cente fundação do Sindicato O. de O. 
Varios. 

Tem havido diversas reuniões bas- 
tante concorridas e animadas, demon 
strando a tendencia especial para uma 
pujante organização que marcará um 
passo mais nas lutas de reivindicação 
humana. 


| meadas as comissões par 
PEIRUPOLIS — Ao contrario do | organização dos respetivos sindicatos 
tinda sem solução a gréve dos opera | 


| ção Operaria de Santos e em benefi 


PELO MUNDO PROLETARIO 5: sm sacar 





Reunindo já em seu seio 0 S. O. de 


dos de diferentes classes, foram no- 
tratar da 





Estão constituida as comissões 
das classes dos pedreiros, estucudores 
e serventes, dos pintores e dos meta- 
lurjicos, que determinaram os dias 
de reunião. 


SANTOS — Realizou-se com ex. 
traordinario brilho a festa da Federa: 






cio das familias dos companheiros 
| que a famijerada policia expulsou do 
tertilono e com o fim de prestar apoio 
| xos exploradores das Docas e da Com- 
panhia de Transporte 
Foi reprezentado o drama 4 Voz 
do Povo e a comedia Dispa essa far- 
pela 
O nosso companheiro Edgard Leu- 
encoth realizou tambem uma palestra 
sobre a questão social. 
- Foi pois um belo jesto de solida: 
riedade que.a Federação Operária de 
Santos prestou ás vitimas da burgue 














| JAU' — Em Jaá, S- Paulo, tambem 
proseguem com entuziasmo os traba- 
lhos de organização. 

Por imciativa do Centro Operario 
| Be Instrutivo será inaugurada em 
| breve naquela localidade, com grande 
| proveito para a difuzao dus modernas 
| idéias a Escola Moderna, cuja rezo- 
lução tem despertado francos aplau- 
205 do operariado de Jau 
| Escolas deste molde deviam abrir- 
se por todo o Brazil. 





Minas Jerais 


BELO HORIZONTE — Notícias 
desta cidade mineira trazem-nos a 
grata nova de que a classe operária 
está firmemente empenhada na sua 
completa organização pelos moldes 
do sindicalismo, desprezando assim os 
apelos dos ambiciozos politiqueiros. 

Sabemos que entre outras está or- 
ga classe dos pedreiros, cuja 
comissão administrativa ficou com 
posta dos companheiros Aquilino 
Cendon, Jozé Moreira e Pedro Za- 
nela 








EM OUTROS PAIZES 


Portugal 





E' com muito prazer que annuncia 
mos o aparecimento de Terra Livre, 
o novo semanario anarquista já ha 
mezes anunciado. 
| Com uma feição muito simpatica 
| Terra Livre é colaborada pelos mili- 
| tantes do anarquismo, em Portugal 
| Os trez numeros aparecidos estão ece- 
| entes. 
| No segundo numero foi publicada 
[ uma interessante entrevista com o de- 
| legado da C. O B., Antonio Vieytes, 
| a respeito da propaganda anti-emigra: 
tori 

São as seguintes, as condições de 
fassinatura para o Brazil: 1 ano, 
| 45800; 6 mezes, 25400; numero avul 
| 50, 100 15.; pacote de SO exemplares, 
| 28500. 
| Redação e administração: rua das 
Gaveas, 55, 1º, Lisboa (Portugal) 
|| Jozé Buizel foi, afinal, posto em 
| liberdade Depois de oito mezes e 
meio de prizão, realizou-se, durante 
os dias 17, 18 e 19 passados o julg; 
! mento que 0 absolveu 
| Joré Buizel for defendido, perante 
o tribunal, pe'o nosso camarada, o ad. 
vogado Sobral de Campos, O que foi 
essa defeza, dizem nos os ultimos jor. 
nais operarios de Portugal, que temos 
4 vista Os srs. juizes (e militares, 
ainda por cime), ouviram muito boas 
verdades, ditas com a firmeza e alti- 
ver com que os homens de convicções 
costumam dizer as verdades, seja em 
que lugar fôr, 

Uma beta lição. Manuel Ribeiro re 
força-a no Sindicalista 

“Que fiquem sabendo, esses juizes 
































O Varios numero elevado de associa: | 











O debate sobre a situação jer 
movimento operario suisso terminou 
tom a seguinte concluzão: 

* Proseguremos na nossa obra de 
penetração nos sindicatos, multiplica- 
remos o numero das conferencius; 
itundo sempre idéias, tiraremos o 
mais possivel dos movimentos atuais 
no sentido do nosso Objetivo.” 











Russia 


Sobre o movimento operario na 
Russia, encontramos num dos ultimos 
numeros de Terra Livre, de Lisboa, à 





istas, foram poli 
Moeade (contra és mortciios do 
Lena, os do 1º de muio, etc.) Em 
1910, havia 8 gréves de caráter poli- 
tico, com 4.000 grévistas; em 1911, 
24 com 8.000 operarios; em 1912, 
216 com 511.000 
memos igualmente o mumero das 
| préves economicas: em 1910, foram 
13 com 42000 grévistas; em 1911, 
42 com 0% 000; é em 1912, 702 com 
172 000, 

tas gréves, 8 %, tiveram por fim 
aee de solário; 5 % foram 
contia o aumento de horas de traba- 
jo Cerca de 10 % terminaram com 
a vitoria total dos operarios e mais 
de 40 7. com uma parcial. 40 7, das 
gréves não duraram mais de 3 dias 

O numero total dos dias de gréve 
foi de cerca de 2 milhões. 

Apezar dos sacrifícios, sempre ne 
cessarios as gréves são uteis mesmo 
derrotadas; e os operários não teem 
sinão estes e outros meios de ação 
diréia para fazer valer os seus direitos 
e respeitar a sua dignidade. 


BILHETES E RECADOS 


Alexandre (Porto Alegre) — De 
posse da lista de subscrição com o res- 
Petivo arame. Tudo se faz de acordo 

m as forças 
“qtessandro Zancla (Belo Horizon 
te) — Boa ideia de comemorar o 1º de 
Maio, Recebemos as duas carta 

uc rezolveram mais 
eferino (8. Paulo) — Recebida a 
tua carta. À sentença é bom, Saude. 
— Cecílio 

Fiorentino de Carvalho (S. Paulo) 

Então? O que nos conta de novo? 
Não tenho esento e sabe porque. Tem 
agradado bastante 0 Jerminal, Sauds 
— Cecílio . 

José Atodio (Santos) — Boas as in- 
formações que nos presta, De vez em 
quando teem eles destes jestos. Como 
é assunto urjento será publicado pri 
mento o artigo dirijido fquele cama: 
rada, Depois, então. o outro. Saude. 
| Fagard (S. Paulo) — Pretendo ir 
| até 1 esta semana. Saude — Cecilio. 












































lou-te o Abranches a respeito dos 
folhetos que recebi? Escrever-teci 
por estes dias. — Astper, 

Federação Operaria (Santos) — Já 
| respondemos o ofício. Está, pois, sa. 
| nado. 
| | Sociedade União dos Estivadores 
| (Recife) — Muito gostamos da ma- 
| meira franca pela qual se manifestam 
os companheiros para com a C. O. B 
Esnoramos pois, a efetividade da ade 

o 











União Operaria (Sorocaba) — 
a comunicação e a quantia 
junta, | Joubert — Estamos cientes do 
que af se vai passando e da persegui- 
de que és vitima. Porém, não dez. 
animes Escrever.te-ei breve. Saude 
— Cecílio, 

Polidoro (Porto Alegre) — Que si 
tencio! Escreva-nos. Saude. — Ce 
cúlio 

Alexandre Domingos (Santos) — 
Tem pacienci Aurora proletaria 
continúa neuardando espaço. 

Esca'pelo — Si quizer ver publi. 
cado O seu artigo. apareça. Preciza- 
mos conhecelo. — R. 5. 

R. Felipe (S. Paulo) — Aos cinco 
exemplares que veem para mim acres 
centa mais cinco e manda 40 Astro 
jildo, Saude. — Cecílio. 


Re. 

















agajoados, que ao passo que as suas 
convicções são instaveis, por se co 
tocam sempre ao lado dos quo triun. 
fam, as nossas são firmes, pois se es 
cudam na razão e nos sentimentos 
que não ocilam com a quéda das inst 


fuições nem variam çom as córes das 
bandeiras.” 





Sulssa 


Nos dias | 6 2 de fevereiro ultimo 
realizou-se em Lausanne 0 congresso 
semestral du Federação das Uniões 
“Operarias da Suissa romandi 
Examinada a situação material e 





moral da Federação, da sua tipografia 





Grupo Operurlo de Estudos So- 
clais “Germinal” 
NITEROL 
Este grupo reune-se no proximo dia 
20. Pede se o comparecimento de to 
dos Tratase de amuntos urjentes, 


que não podem nem devem ser prete 
ridos, 





= 02 
Centro de Estudos S: do Rio 


de Jant 
Ficou fundado n mumerosas 
FUSÃO de Ubertarios ento centro de propa” 
SE prietoat objetivo € Age combate A to 
tanta oclal atual e propagnr as cias mor 
dernas por tolos om melos convenientes 
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MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Contederação 04 





Brazileira 


(REUNIÃO MENSAL) 


No passado dia 1 reuiu se a Comis- 
são Confederal, 

Presidiu es trabalhos o delegado do 
Circulo Operario Fluminense; lida a 
ata anterior foi aprovada. 

Expediente — Foram lidos varios 
ofícios, cartas, cartões e credenciais 

Ordem do dia — Leitura do balan- 
cele, sendo aprovado. 

Carestia da vida — Apos animada 
discussão foi aprovado realizar o 
grando comício nacional em todo q 
paiz, sendo para esse fim lido e acor- 
dado enviar 4 todés as sociedades ope 
rarias uma circular nesse sentido. 

Foram feitas diversas nomeações 
para lugares vagos nas comissões exe. 
Sutiva, de expedição da Voz e con. 
grosso o rezolveuse comemorar a 
Passajem de Primeiro de Maio inicio 
das reivindicações das classes trabu 
lbadoras. 

Tambem foi deliberado nomear um 
reprezentante mo Congresso Interna. 
cional Sindicalist 
ximo mez de mai 
dres, 

Estiveram prezentes as seguintes 
delegações: Irmãos Artistas, Liga O 
Machadense, Circulo Operario Flumi. 
nense, Associação Operaria Indepen. 
dente, Sindicato dos Sapateiros, Cen. 
tro dos O. Marmoristas, União dos Al- 
faiates, Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul 











* Feunir-se no pro- 
na cidade de Lon- 














das Pegreiras, Bindicato dos Estuca 
dores, Sindicato de Oficios Varios, 
União Jeral dos Pintores o Sindicato 
dos Carpinteiros. 

Reuniuse extraordinariamente no 
dia 8 afim de tomar varias providen- 
cias sobre os operarios em gréve na 
Sidado de Peiropolis o outros assuntos 
de alta importanci 





Hoje tambem haverá outra ceunião 
extraordina 








Na sua ultimu reunião a Federação 
Operaria tratou de varios assuntos de 
suma importancia para o movimento 
Sperario sindicalista, que nesta caf 
tal vai ganhando a simpatia do prole. 
tariado já descrente nos socialistoides 
€ nas famozas promessas partamenta- 
Fes e governamentais. 

Para o dia 22 do corrente está con 
vocada uma reunião extraordinaria 
das agremiações federadas, na qual se 
tratará de rezolver o meio mais pra- 
fico de conseguirse uma nova séde, 
em condições de acomodar não só & 
maioria dessas associações, como tem: 
bem outras que se estão Tundando, 
moldadas na orienta, 


















em que 1o- 
marão parte varias sociedades desta 
capital, especialmente convidados, eui- 
dar-se 4 da grande manifestação de 
protesto que aqui se deverá realizar no 
dia Primeiro de Meio proximo, 

— Na reunião do Quarta-feira ultt. 
ma foram nomeados 0s companheiros 
Augusto Silva, delegado do S. O. de 
O. V. para secretario jeral; Santos 
Barboza, delegado da U. J dos P. 
para secretario administrativo, e Fran. 
ciso Bueno, de'egudo do Sindicato 
dos Sapateiros, para secretario auxi 
tiar. 

Foram nomeadas mais duas comis. 
Ses, uma delas para assistir a funda 
ção da Liga Operaria da Ponta do 
Cujó, que se devia ter efetuado ante. 
hontem. 











Liga Operaria da Ponta do Cajú 

Devia ter ficado constituida no 
buisro do Cajó, uma associação sindi 
calista, com O titulo acima 

Os camaruoas que empreenderam 
essa esplendida iniciativa convidaram 
2 F O. que se fer reprezentar polos 
companheitos Jacob Chaim e Augusto 
Silva 

A Voz do Trabaltador, confiante na 
boa vontade dos camaradas de Ponta 
do Caja, erpera que dentro de pouca 
tempos L O PC seja de fato um 
novo centro de propaganda sindica 
lista, na luta grandioza contra a ex 


Ploração capitalisiá é do reivindica 
Sões proletar 


Avante, camaradas! 














Sindicato dos) Estucadores 


é penutima reynião efetuada por 
este sindicato, ficuu deliberado den- 


fre Outras couzas, convocarse uma 








assembiéa joral extraordinaria para 
nomear a comissão especial que de 
verá Formular as respostas ds pergun- 
tas da ultima circular da C. O. B. 
sobre 4 realização do proximo 2º con: 
gresso Operario Brasileiro, a reunir- 
se nesta cidade, as quais deverão 
aprezentedas dos associados em outra 
assembléia 
Sabado haverá nova reunido. 








União Jeral dos Pintores 

AU. ]. P. já nomeou a comissão 
encarregada de responder ás pergun 
tas acima citadas, que deverão ser li- 
das e discutidas na proxima assem- 
bléia jerai em 24 do cortente. 

Na proxima Quinta-feira, a União 
reune-se em sessão ordinaria 








Federação da Construção Civil 

Oo idicatos dos Operarios das 
Pedreiras, dos Carpinteiros e Unido 
Jerat dos Pintores, roprezentados por 
comissão nomeadas para tatarem, de 
acordo com o Centro dos Operarios 
Marmoristas e Sindicato dos Estuca 
dores, de organizarem com o apoio 
moral da Federaç Operaria, as clas 
ses dos pedreiros, Indrilheiros e ser- 
ventes de pedreiros e estucadores, 
afim de conseguirem a fundação da 
Federação da Construção Civil, re 
2olveram na reunião realizada a 7 do 
corrente golicitar dos companheiros 
do S. de E. a ida á séde de F. O. de 
uma comissão de tres ou mais compa- 
nheiros dessas classes, com o fim de 
combinar-so a publicação de um mani. 
festo para cada uma das mesmas clas. 
ses, concitando o convidando esses 

















tos é 
oxalá seja o mesmo corcado do me- 
lhor exito. 


Sociedade União dos Foguistas 

Realizoo no de 1 do corrente uma 
assembléia jeral esta prospera agre. 
miação maritima; entre outros assun. 
tos foram tomadas providencias sobre 
O naufragio de trez associados que 
trabalhavam a bordo dum paquete do 
Lioyá Brazileiro. 

Motivou o dezastre à maluquice do 
comandante, que sob pretexto de 
exercicio de incendio obrigou a tripu- 
lação a decer aos botes sem ter o cui 
dado de munilos de meios de salva 

io é abrandar a marcha do vapor. 
Tratou-se mais do ato arbitrario 
dum outro comandante, que recebendo 
um pedido (telegrama pago) para ser 
enviado a esta Capital, aoticiando o 
falecimento dum marinheiro, deixou 
de fazelo, como foi verifisado quando 
chegaram a esta capi 

— No dia 8 reuniram-se novamente 
em assembléia jeral, para tratar do 
varios assuntos, 

— Brevemente abriremos um in. 
querito sobre o atual estado desta clas. 
se que, segundo nos informam, é bas. 
tante precário, devido aos salarios se- 
rem poquenos. 




















Liga Federal dos Empregados 
em Padaria 

No proximo dia 23 reunese em 
sessio de administração o conselho 
diretor. 
União dos Operarios Estivadores 

Em assembléia jeral reuniu-se no dia 
8 esta associação pura tratar de diver. 
sos assuntos de interesse soc 








Sociedade do C. U. dos Marces 

nelros e Artes Correlativas 

Esta antiga sociedade, que tem sido 
vitima do contejio de indivíduos ex 
plorudores, tendo mesmo passado por 
diversas crizes, acaba de lançar d 
elusse um bem redijido manifesto con. 
citundos a organização. Este mani 
festo define a atitude a seguir depoi 
de Iantos revezes, como o unico capaz 
de praticos rezultados: a luta sob as 
bazes do sindicalismo. 

Que os companheiros o sigam e nã 
se arrependerão. 





Centro dos Opers 

Fist 

Continda em Franca atividado este 

prospero centro de propaganda o de 
rezistencia 4 exploração patronal 


los Marmo- 











Sindicato dos Carpinteir. 

Como estava anunciado, roalizou-se 
no passado dia & a reunião jeral da 
clnsse, rezolvendo se bntre outros ns 
Suntos entrar com a quantia de 5$000 
mensais para o custeio da Voz do Tra 
balhador. Durante n reunião, que foi 
animada, houvo completa ordem, o 
que muito contribui para que à união 
56 torne um fato, 

Avante, companheiros! 

— Hoje, és B horas da noito, re 
uno-se em assembléia jeral para 
de varios assunto: 
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Sindicato dos Sapateiros 

Como fora anunciado, realizou-se 
no dia 7 a assembléia jeral da classe, 
sendo grande 0 numero de assistentes. 

Entre outros assuntos foi deliberado 
aderir ao 2 Congresso Operano Bra 
tieiro a realizar-se nesta capital, sea: 
do nomeada uma comissão para redi 
r Os lemas a aprezentar pela classe, 
é uma outra para tratar do processo 
Vicente Turano. 

— No proximo dia 21 haverá mais 
uma reunido jeral para saber do an. 
damento do processo Turano. 





Sociedade de R. dos T. em Trapl- 
ches é Café 
Comemora hoje 4 sua fundação 
esta sociedade, com uma sessão so 
lene, 


Sindicato Operario de Oficlos 
Vaílos 

Continúa em franca prosperidade 
este sindicato, que adquire dia a dia 
elevado numero de secios. Os comps 
úheiros sem classe organizada procu 
rem entrar como socios para breve 
mostrar as suas forças. 

Sexta-feira proxima, 18 do corrente, 
haverá uma assembléia jeral ordina. 
ria 








Sindicato dos Funileiros e Bom 
beiros Hidrauticos 

Apór sucessivas reuniões constituiu 
se finelmente, com feliz exito, este 
sindicato, que muito poderá contrk 
buir para a emancipação de classe 

À atual comissão executiva está as. 
sim organizada: Manuel G. de Oli | 
veira, Pascoal Gravina e Geraldo 
Leite. 

Foi tambem nomeada a comisção 
organizadora dos estatutos, cujas ba 
zes obedecem ao sindicalismo. 

A secretaria funciona á rua Jeneral 
Camata 335; o expediente é das 7 às 
9 da noite. 


Sindicato dos Operarios da 
Industria Eletrica 

Ficou delinitivamente fundado no 
dia 10 este sindicato, À reunião es- 
teve concorridissima, sendo proclama- 
da à comissão executiva, ficando as. 
sim constituida: 1º secretario, Hermo- 
Jenio Silya; 2º secretario, Aristides 1 
de Oliveira; tezourciro, João Lopes 
Ribeiro. Foi tambem nomeada a co- 
missão de estatutos. 

— Nova reunião no dia 17 para | 
tura des estatutos e sus aprovação. 














Associação Operaria Independente 

Esta associação, composta de ope. 
rários pertencentes a varias classes, 
está tratando da fundação de uma es- 
cola leigaraciona). Para isto estão 
aberias às mutriculas de meninos e 
meninas para aulas diurnas, é notur- 
nas para adultos. 

Esta socicdade pede aos compa- 
nheiros que ainda não se filiaram, 
que o façam, pois é urjente a 
das classes em Vila Izabel 

Tambem tratou do 2º Congresso a 
reunir se breve nesta cidade. 

À associação funciona 4 rua Souza 
Franco n. 64, Vila Izabel, 











Associação dos E. Barbeiros 
€ Cabeleireiros 
Conforme “noticiámos realizou-se 
ao dia 30 do passado, no Pavilhão In 
ternacional, o espetaculo dessa asso. 
Siação, havendo tambem um concureo 
entre os mesmos associados. A Vo: 
do Frobaihador, que recebeu jentil 
convite, fez-se reprezentar. 


aviZzo 


No intuito de melhor dezenvolver 
esta Seção, convidamos os companhei 
Os secretarios das associações opora- 
rias a enviaten-nos tugas as resou 
Ses que julgarem conveniente publi 
Sar, tais como convocações de reu. 
Miões ou assembléis jerais, rezumo de 
Atas. manifestos, emfim tudo que se 
relacione ao movimento social 

Até O dia 24 recebemos orijinais 
Para serem publicados no numero do 
dia 1º de maio e até 40 dia 10 para 
9 numero do dia 15 do mesmo mez. 

Toda a correspondencia relativa a 
esta seção devo ser dirijida 4 Luiz À, 
Louronço, caixa postal (. 427 





Locais Operarios 


Distrito Federal 


(Conte 





radas) 


Feterição Operaria do Mio a Jasairo 
— Mus Jonera! Camara, 836. Kepodieato 
todas as noutes, das 7 4a 8 horas Besao 
ordinaria, 4a Quartas-feiras 








Unido Jeral dog Pintores — Baa Jongra! 


Camara, à 








Gindlpto doe Mepatelroo — Rua Jose. | 
cai Camara, 236, | 





Mindioato dos etusadoros + Podzuiros 
— Rua Jenera) Camara, 435, 


Miacicato dos Opsrarios das Fodruras 
— hua da Paenjeis, 191 


rua General Canara, 


Assooação Operaria Indspestento — 
Rua Sousa Franco, 64, Vila Label. 











(Ainda não contederadas) 


Sociemas Om. 4 Frogrecsiva dos Tra. 
Delhadores em Fabris do Toldos — 
Bus Capitão Feliz, 14, & Cristovão 





4 P. do Barba 





* Onbolirotros — 
e Camons, 34 
Sentro Gommopolita — Rus 4 Besado, 
as ou 

Federação das Artes Graficas — Rus 
Marão Ge 8 Gonçalo, 6 

de MD. dos Trabalhadores am Tropé. 
“hvo 6 Onté — Rua Municipal, 9 

nlho dos Operarios Huradores — 
Rua Camerino, 16, 

AB 608 Marindetro, 
Rua Baião de & Foix, 











Floriano, 148. 
BD. 408 Trabalhadores em Carvio é 
Mineral — Rus do Livramento, 164 
Fraternidade Progresso — Rua Hanrl. 
7, Guy 
env doa 2. em Ferro-Vias — Rua do 
Houplcio, 179. 
AB. tos Oecheiros, Carrocairos 
des Anmizas — Rua Marques 









D. em Padaria — Rua 
Jeneral Camara, 814 








Senveo . dos Calaratos — Rus Senador 
Eusebio, 63. 
Girento dos Operasos da União — Rus 
Marechal Floriano, 14 
Estado do Rio 


(Contederadas) 
Operario Finminenm — Rua 
do Uruguai. 621. Niteroi 


Orntro Operario Primeiro de Maio — 
Rua Tereza, 1.868, Petropolis 


S. Paulo 


«Contegeradas, 








Vulão Grafioa — ua do Riachusto, 43, 
capita 

Uniio Operaria — Rua da Olaria, 5, 
Soroeads 


Ualho Cpararia — Cravinhos, 
Sonledass DB Operaria — vila Rafard. 








Valão Opesaria Benetioenta de Franca 
— Franca. 
Federação Ooraria Local (Santos) — 





Rue Amador Bione, 16. 6 suas federagas 

fndicato dos Carroneiros + Ghentrsura 
— Mua Amador Breno, 28 
2 Blodleato dou Tones de Dmbarque ds 
Ouro — Ryo Atudor Bueno, 26 

Sindicato Gop Pistorss — Rua Amador 
Bueno, 16 

Findicatos dos Patrvites + Herventes 
Hua Amador Bueno, 16, 

Sindicato dos Canteiro — Rua Amador 
Bueno, 36 

Tinatento dos Tradunad-res Gas Dois 
= Rua Amador Bueno, 46 

Sindicato dou Bstivadoren 
dor Bueno, dé 

Binaiento 
dor Buena, 




















— Mus Am 


Carpinteiro — Rua Ama. 





da Tetra” 





o Farto — 


Rua Amador Huano, 
Blndicato doa 


do Molnto Bantista — 
4, 








thinda não contede 
Valão cos Guntairos 
ehucto, 64 Capital 


Coiho Operaria da Barra Punta — nus 
Lopes Chaves, 1 








— Largo do Ria, 


Quaratingueta. 
UaiÃo Operario Sanjcanease 
da Bos Vista. 


Tra Opararia — amparo 


—8 suo 





— Serra Negra 


Paraná 





Santa Catarina 


VAão Opararia — Laguna (Alnda não 
contederada). 


Rio Grande do Sul 
(Contei 





rodas) 





Operasia do Mo Grando do 
Bal — Rum Santo Antonio, 167, 4 go 


federados: 
União Operaria Entsrasalgna! 
Algematsor Arbaites Vora, 
União dos Peiraizon, 








Mindimato Goa rintores, 

Sslednto Uniko dos Trobaihaderos 4a 
Tativa — Aus Marechai Floriano Poor, 
14. Ciduco do Rio Grando, 





> EDD[][DT]——mmem mem 





Sindicais dos Sapateiros — Poiotas. 
Meclotado Beneficente dor aitaatas — 
Base 
Centro dos Trabalhadores — Pao 
Fundo, 


Minas Jerais 
(Contegeradas 
Assouiação B. Lrmhos Artistas — mus 
Bunta Rita. 47, Julz de Fora, 
ligo Operaria Machado — Ciquss 
Machado 
(Aluda não contedrradas) 





Valão Operar — Vberabinta. 
liga Operar — Vterata. 


Baia 
(Ainda não contegaradas) 

Valto des Operarios du Nativa — Praça 
Quinte de Novembro. 

Centro dos Trabalhadores do mas — 
Rus do Mota, 9, 

Bindlosio do Mesanlocs — Rua do 
Mot, é 

Centro 08 Bapatatros — Bum do Mota, 


Pernambuco 
(Ainda “60 contegeradas) 
Valdo dos Operarios metivadoros — Re. 
cite — Rua Vigarlo Tecorio, à6 
Centro (om Pintores — hecito — nua 
Estreite do Rosario, 14 
Bosladado Vaio 40» Coshalros 
— mus oc Guarução, 34 


Alagõas 


(Anda tão contoge 





— Recito 








Bindicaio dos Alfaiates — Macaio 
Blsdicato doe Hapateiros — Nua da Ai. 
fandera, 44 Jaraguá. 





Rio Grande do Norte 


(Ainda não contedaradas) 
migo Operaria — 








entro Humanitarto Amor, Qlenais + 14. 
Verdade — Belém Rua Do; 
tant 249. 





mio Cooi 


Amazonas 


(Ainda nto contegaragas) 
Asociação das Artes Graficas — má 
naus. Caixa 48 (Ainda não contederada; 
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BALANCETE DO N 23 
Quota do 8. de R. dos Trabalha. 


dores em Trapiches « Cum 
Gmarçoy 


Quota da Sociegade União 408 
Tratainagores de Estiva, citar 
do do Rio Grande (1 semestre) 





noso 


























totuvo 
Quote da 5 Pe dos Trabainaso 
fes em Carvão e Mineras (f 
vereiro o março somos 
Quota da União Operaria de So. 
rocada : 109003 
Quota da Associação Bencricento 
fomios Astistes. Juiz do ora 10400) 
Quota do Sindicais dos Carpe 
tótros (atrily s100 
Quota do Centro dos Operador 
Marmoriatas (abril) suas 
Pacotes de eso 
Quota da Ualão Jerai dos Pinto. 
rea (março) E 
Enviado de q, Pauio.. EO 
Subscrição entro aompanhelros de 
Federação Operaria de Porto 
Aletre — Agamtacio O. Enlho, 
18; Albano J. Cristovão, 14 
Poneuim 4 Monteiro, 4640: 
Thom6 Pereira, 13; Maphuel 
9: 8 Jogo, 14: Frederico Wyor. 
Nhaser. 18: Pedro Gerbraren, 
15 Antunto Gamos gato 
Jor Mescuita. 14; Alezaniro 
Bronchtero, 4600. Toiar o 
1sosioo 
Dericit anterior riszos 
Contocção do n. 35. 130s00€ 
Seios... asno 
Bardanta no 
Correto doa Jor asuoo 
apita 
atanuo 
Bntradas nsogror 
Satias o amo 
Balão k Tags 


AVIZO 





daraço que 





sas quamtias, 


